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V n .p R iA  QV'E DO CASTELHANO 
Alcjn:OLi em Brandiiicna oCapiuó m6r,&

- íupcnncendcnte das armas d-c Miranda 
Pedro de Mello, em companhia do "' 

Fronceiro mor Ruy de Figuei-
^^do aos 2y. de Oiuubro

i
A.

Com todas as ucencias ntte^arias 

Ka Officina ¿e Lourcn<jo de Anucres 

A cufta de Domínaos Aluarez Liurciro
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.ROICtS faccoji.5;5;pro.ert 
tozas obras,Te pello l\ r merc­

ad" Remeternos bron?cs, ínjuPíJ
A r  Ra padece na negaRáodcap- 

p'-uizos, uiltamcntc dijidos 
>;» CiforR > inaiidtio, co n 

aportando ventagens emules de ij mefm ',íc in 
ueia dos crtraiibos acrcditarao nouamente os 
Portngudes com a leaUade, c]ue a leu natural 
SenhoV dfuem oualor, que dos amigos,em co­
do o tempo iltuftrc.briozamante lográo;dcfcn 
dendo córtames a iurt'Ri que o Cco com repe­
tidas demórtraRÓes acciama (confcííano afcii 
pezar os enemigos, qué pode negaran Sol pa­
tentes Inzcs) amotinando (olidas confianRas de 
meü or.iseternas,fe promectidas de Dcos,prii- 
dcntilsimamente ciperadas, nao podemennr 
a ertencial verdade, & pode quáco quer obra- 
RO fobcrano. Tudo em fauordas Portuguefas 
quinas ( brazáo Diiiino,pois foi poj-Crirtoda 
do) dirpoemo Cto propociü; nao ha que te­
rnero mefmo inferno, & íorRa mais pujante 
ao PorrugiiesMonarcha ha de tender tributo, 
vaticinios i'uprcmos o cníinao, a experiencia 
nosmertrao complemento; que bem o eftá 
provando entre milicos efte felízlbcccíTo fobre 
todos^ permítcallc) gloriülo, cm quccortádo

Dees
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Déos o fío ao abominauel intento do íniir.ígo 
cáofüracftcue deconicguir utilidades, que 
cm lugar de intcrctjes fatal cftrago acha.

Foi o fuceíTo, que fabendo o enemigo por 
bu tauerneiro cafteibano, que yiuia em Para- 
dda, hiaopara afronteira de Miranda comal 
gúasmonii^óes, feis pelas de Artclharia, que 
aefti Corte veyo balear íoaóCafqueirodeSá- 
de a pccicáoda Camara da Cidade, Eniraráo 
com dous mil homens oConde de Aluá deliíl 
t ico  VIerquezdcAlcanniIcs a os dcfanouc de 
Outubro por lfancs,cMalhadasate ohigar das 
dtias Ipejas,informados deque no tal diapor 
allí auiaó de paliar, 6c para esforcar o dilinio 
de as leuar traziaó húa guia qos emeaminhaua 
para o roubo,a qiial hera o tauerntiro caftclha 
no, que Ihe auia dado oaluitre; foubefe delle, 
de prcnderaono,com o que fícarao impofibili- 
tados,tornado (obre fi lem fortir cfFeito a per- 
tencao m^leuoUjdcraó volca jáa cfte tépoaAr- 
telharia eftaua a bom recado no lugar das duas 
Igrejas.portaráofe comedidos pode fer de me- 
drofos fe fazer daño mais q na cafa do Abade 
que pa^ou por todos,emifancs,& Aíalhadas de 
rao faco, 6c náo perdoaraó a mais pobre alfaia 
ncnhu-u¡qua,a¿ccrtoacharia6,teu'e noticia Pe 
ro dcMelloCapitao mor e fuperintendence das

armas

armas de Miran Ja,primeiro mouel defíe inlig 
ne feitoda entrada, 6c como valcroíopriidc- 
te a vizou logo a ofronteiro datorre de M5 
coruo Franciíco de Sáo Paio para que ofocor- 
efejpreuenindofc adeuertido para todo o da- 

no machinado, mandoulhc mil equinhentos 
homens, & por cabo dellcsa Domingiios de 
AndradeCorrea gente luzida,6c com os que na 
cidade fe ajútaráo,qiic ícriaó perro de tres mil 
Infantes, 6c cem homens de caiiallo come^oii 
amarchar atéErpeciofa,aonde(c aiiía de ajúrar 
comelle o Frontciro mor Ruy de figuciredo 
guerreiro incanfaucl como ruccdeonomefmo 
dia,que foráo vintequatro do Outubro, trazé- 
do dous mil,6c quinhentos homens.He den o ­
tar que cm quanto anofia gente fe 3}untou em 
Miranda com fer pouoacao lao limitada, fo'- 

♦ rao taóbem prouidos do nccclVano que Ibbe- 
jaua cudo pela prouidencia grande de Pero de 
Melloacujavigilancia, 6c valor peregrino fe 
dcue muirá parte deíla gloria,pois tracandÓ'da 
prouizáo dos Toldados de Miranda prdente á 
tildo oáo Te cfquecco dos que fe a viaó de alo. 
iarcm «Specioía aonde rcmctco manriméncos 
poluora,6c monicoens em grande abundancia 
imporcanciísima diligencia, ao dia Teguinte que 
foraó vinicfinquo do dito mes, Te partiráo to-
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i nnitAoidein: drmaioi valor íbu'car 
o enemigo a llus terjas.p .ra IheJarem o caíll- 
go da ouzadia dele cntiAr lus nofas iniülcncc, 
acharaono foco hirce em Brandi'lanfs finquo 
legoas de Miranda,aonde eílauáo cjninhccos 
homcí pagos cm lineo companhias, siente c). 
coliiida,alIor d<; S ;mot.i,i5; l oro, cnurinchei- 
radosem roda Ja ig rq i  do lugar, formado o 
noiip ciípo concoda a boa ordcni !c comei^ou 
abatalha que duroiimais de duashorasrcílAin 
do os Callcihanos como empenhados alcnta- 
dcinentc,acc que os noílos irritados dezacado 
CID furia, niaii q peloiKos raios Ihe ganharáo 
as trinchciras.O primeiro que chegou a ellas c- 
fobio có amaior dcftrcza,*&: galhardia foi oCa 
picaó Gregorio de lifcouarcó a fuá cópanhia 
dcgcnce paga; feguio logo com nao menor bi- 
zaria oCapicáo FríiilcoBorges Defcouar del'- 
mciicindo galhardo com csfori^o os annos & In 
zidamence o Capicaó Antonio da Coila-,todos 
Be Miranda ,5c demiracaó de muicos'. bempa- 
rcce a  companhao o Capicaó mor Pero de Mcl 
lo,que vicoriofo de experiencias dilatadas cid 
breucsdiasconfigiiio o que nao puderaó fazer 
muicos en dilatados anuos acópanhaoo do fió 
teiromor Ruy de Figueiredo flagelo do Calle 
IhanOjóc Galcgo,q nefta occt»ziaó có fuá géce

fe

fe oiuTc có mui to valor, doqual fabe onnun- 
do o beque tem pro vado .Todos cm fim o n 
zcraócomoPorcuguefesjíc he o ma'ior abono. 
Entrando macaraó mais de fcccnra dos cnemi 
gosá efpada,acolncndofc parte dclles a Sagra 
do,masna6lhcvaleoaleudiIito,qa os dctal 
calidade nega leu patrocinio a(greja;neila fe fi 
zeraó fortes,matando de détro por húa frefta 
quieroou finco pcíToasnoíTas,fc le querere re 
der,porto q opprimidos porfi -dos, parccco be 
darlhe hua fumaca com hü barril de poluora, j  
qiid fe den de modo, que bufearaó clics para 
defenfa o cápanariojdcllc le dcfcnderaó de cal 
modo,que dille o fronceiro mor que os dcixg- 

. fcináo 6 admiuioPcro de Mello,afirmado aui- 
aó de perecer rodos coma rticcedeo, pois por 
fim i'c vieráo a entregar todos, ¿k entre clics le 
aciiaraó pelloas de calidade,ác como tacs,a oí 

' teiiMiiaó briozos,canco q chcgódohum tolda­
do nolfo có a daga na maó a hñ ddles, obrigan 
doo I que d Icíc-viua ELR.rtl 0 0 \ 1  lOAM 

• O Q_-'AR.TO rcfpondeo,que hera cauallciro 
leal a feu Rey,5c oaóauia de dizer tal,aínda 

-que Ihecurt.irteoperderavida, iurtifi.imo he 
=^r'del! i antes,ó ortender o Rey qu e he v.’r ja 
dciro.Todos craó gente clcolhid'C ateentaméte 
pera a occ.iziaó,cm^qjy -oi n.»íro Senhor 1er-
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uiJo pará gloria de Portiignal; frcramcpródos 
cm ul^  (uó eícapalc hunipera Iniarasno- 
uas,fícando niorcos peno de quinhetqs, fendo 
hum deliesq Go'uern.idor dacaualaria d i  ini- 

jTOÍgo,de^alandej¿,á;o /ilfercs as Rtcjuc- 
i*:^i‘̂ PtSargenEoAloníüiRamos, co Sargento 
¡fíanofeo Rodrigues, 5¿ o Sargento Lucas Caf 
Mnho,(& prizioneiros íetenta, cmre os t^uacs fe 
achoii.o Capicaó Dom Aluaro da Vega, o Ca- 
picaó Dom Francifeo Ramiro, oCapitao Dó 
Marcos de Arrióla,oAlfcres reformado Fran- 
cilco Arleobrfgoii,oSargento reformado Pe­
dro de Alqiiilera,oSargcnto Benito Hernandes 
palfadode hú pilouro. faqucoufc o lugar, fize- 
raó preza em tudo couza coliderauci,muÍto fa 
tr>, 6c gado imiiro,com os defpoios das armas, 
cmque encrarao mais de trezentas de fogo ex 
ccliécifsimas cuftadonos toda cíía Vitoria fetc 
Olí oito pcíToas, a Déos grabas,de quera corno 
primeira cauza pede os bós fucccífos, elle por 
fuá piedadeosvai cótiniiádo epenhadonos a re 
derihas por diuerfos títulos prendados,deunos 
Rey vcrdadeiro, & cora elle a libcrdade q tao 
raanifertamence nos defende,feiamos agardeci 
«ios, & nao a vera duuida leíamos por femprc 
melhorados.
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